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 Repensando o imprevisível
s orientais tem um provérbio ressaltando
que, para nascerem virtudes, é necessário
semear recompensas. O pensamento é

válido para o enfrentamento de algumas vicissitudes
que o rural gaúcho tende a enfrentar de tempos em
tempos. Aliás, ultimamente o intervalo entre esses
acontecimentos tem diminuído.

Nos últimos anos, a cada nova safra em preparação,
a memória sul-rio-grandense retrocede aos momentos
difíceis das estiagens e secas já sofridas no Estado.
Essas situações adversas de clima são freqüentemente
agravadas por endemias e mesmo por outros fatores
não previsíveis, em nível de mercado interno e/ou
externo.

Ter visão de futuro é reconhecidamente uma
qualidade cada vez mais necessária à sobrevivência.
Pode-se mesmo afirmar que ter visão é uma arte. A
arte de enxergar coisas invisíveis.

As atitudes permanentes de busca de apoios e de
precauções a serem tomadas, invadem o cotidiano do
ambiente rural. Isso é indispensável porque em nosso
meio há um dito que está cada vez mais atual: o que
prevemos raramente ocorre, mas o que menos
esperamos geralmente acontece.

A Extensão Rural persegue a precaução e a
prevenção. Persegue obstinadamente a sua missão
histórica de fornecer conhecimentos e alternativas
para a superação dos obstáculos estruturais e
conjunturais que ameaçam o desenvolvimento.
Cumpre este desiderato ora divulgando acervo e
experiências tecnológicas, ou popularizando
vivências, ora auxiliando na execução de políticas
públicas de apoio.

As populações não podem permitir que o curso da
vida seja governado pelos acidentes. É essencial
assegurar proteções extras, que previnam os
incidentes. É imprescindível em particular na
agricultura, visto ser esse um dos setores de maior
risco, enquanto atividade econômica. É

preponderante, neste momento, se afastar da
superstição e se aproximar de ações de ciência, ou
mesmo de soluções comprovadas e alternativas
pertencentes ao conhecimento popular.

As populações, por outro lado, que centrarem suas
expectativas tão somente no apoio vinculado aos
poderes públicos, tendem a esbarrar na quantidade
de recursos disponíveis e nas dificuldades que, por
vezes, acometem os diferentes governos.

Mais uma vez, portanto, a sociedade deve se
superar, perseguindo um esforço convergente.
Ampliando-se e catalisando ações do setor privado,
do setor público e das unidades produtivas.

A meta deve ser transpor obstáculos, que embora
sabidamente acidentais, possuem repetibilidade
previsível. O objetivo deve ser incorporar à rotina, as
ações profiláticas e de proação, conforme o
neologismo extensionista, que assegurem algum
conforto no enfrentamento das dificuldades.

A comunidade gaúcha precisa liderar um
movimento contrário às surpresas do clima e às
doenças como a da aftosa, construindo com o tempo
as reservas atenuantes necessárias a um menor
sofrimento nas secas, e adotando tecnologias
preventivas aos malogros indesejáveis.

O gradativo estruturar-se em nível das unidades
produtivas, a construção coletiva de estruturas nas
comunidades, a admissão por parte dos setores
públicos e privados de que se deve evoluir em termos
de políticas de apoio, nas dimensões mais variadas
a estas situações, são caminhadas importantes no
trato destas questões tão delicadas.

Os extensionistas perseguem com afinco o
aprendizado acumulado em meio século de missão
e acreditam ser esses fatores os que destravam a
imprevisibilidade. Acreditam, sobretudo, que as boas
soluções não acontecem por acaso e que suas
virtudes devem ser aprendidas e repensadas
permanentemente.
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